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col,rposrÇÓes DE pREÇos uxrÁnros luxrr-Ánes "b l4uni"

OBRA:

LOCAL:

tMpl-ANrÂÇÂo DE pAVrlcNTAÇÃo AS;A-TtcÂ EM vt s Do MuNtclplo(pr 103013G70)

ÍÂUÂ . CEÂRÂ

FoNIES 0E PREçOS uTrLtZÂOÂS: t. SE|NFRIVCE 23 r 10n023) CoM oESoNERAÇÁO - ENCARGOS S@rArS = 81,14% 12. SrNÀPrcÊ 0í2026
cot,t DESoNÊRAÇÃo - ENc^Rcos soct rs=997io,i I pEsQulsÂs DE pREÇo

OAÍÂ BASE

01tÃ26

88303 OPERADOR DE RO{-O COi,IPACTAICf COir ENCARGOS

COMPLE[EiITARES

SiNÂPI H 1,00000000 RS 34,36 RS í,36

TOÍÂL Háo de Obra com R§ 3,r,36

Servio FOIITE UNIO coÊFrctEirÊ
CUSIO

ulrÍÁRo
CUSTO

ÍOTAL

73309 ROLO COü,IPÀCTÂDOR VIBRATCRI3 )E OE CÁRNEIRO PÁRA

soros. poTÊNch B0 Hp, pESo loERÂcroNÂL sEt\,íco[,t
LÂSTRO 7,1 / 8,8 T, LARGURA ]E TRÂBÂTI1O 1,68 M .
DEPRECIÂçÃo. ÁF_o2zo, 6

SINAPI H 1.00000000 Rt 31 55 R$ 31,55

ROLO COI,FÂCÍÂDOR VISRÂTCRIÜ DE DE CARNEIRO PÀRA

sotos. porÊNclA 80 Hp, pESo cpERÂcroNAL sEt\,vcoM

LASTRO 7,1/8,8 T, LARGIJRÂ DE TRT3TLHO 1,68 M JI,RÀS.

AF_0?2016

SINAPI H 1 m0000m R§ 8,52 Rt 8,52

TOTAL Sêdiço: Rt 40,07

VÂLOR: 71,13

FONTE UIIID COETEE[TE
CUSIO

uxlIÁRlo
CUSIO
ÍoÍÀLf,áo do Obra coÍr EncaÍlo5 Comphínentares

S NAPI l-Í 1 mm0000 R$ 34,36 R$ 34,3688303 OPERÂDOR DE ROLO COMPACTADT)R COM ENCARGOS

COMPI.EIENIÂRES

TOTÂL tlão dê obn com R$ 31,36

FONTE
CUSTO

uNÍÂRIo
CUSTO

TOTAL
SeNiço

SINAPI H 1 00000000 R$ 31,55 RS 31,5573309 ROI-O COi,IPACTÀDOR VIBRÁÍORIO P: DE CÁRNEIRO PARÂ

so{-os, porÊNclÂ 80 Hp, PESC c:ERÂcroilÂL sEMtcoM
IASIRO 7,1 / 8.8 T, TARGURA DE ]RÁBÂI.}IO 1,68 I'.
DEPRECTÂçÃO. ÂF_022016

SINAPI H 1,00mm00 R§ 8,52 R$ 8,s2ROLO CCI,IPACÍAOOR VIBRATÔRIC ]E DE CARNEIRO PARÁ

solos, porÊNctÂ 80 Hp, pEsc aoERActo|lAL sEMicot,
LÂSTRO 7,1 / 8,8 T, LARGURA DE TRÁ3AL}IO 1,68 M - JUROS.

AF 02Ím16

73313

1,000000m R$ 39 49 RS 39,49SINAPI uRoLo coN,pAcTADOR VIERAÍÔRIO .E OE CARNEIRO PÂRA

solos, poÍÊNch 80 Hp, pESo oi,ERÂcroNAL sEM/coM

LASTRO 7.1 / 8.8 Í. LÂRGIRÂ l: ÍRABAT.XO 1.68 M -

r,,rANurENÇAO. AF_02/2016

SINAPI

Á-\

H 1,00000000 R$ 59,01 R$ 59,01ROLO CONiPACÍÂDOR VIERATORIO DE DE CARNEIRo PÂRA

sotc, porÊNcA B0 Hp, pEsc ,lrERAcroNAL sEi,ícoi,
LASTRO 7.1 / 8.8 Í. LARGURA DE ÍRABAI.}IO 1,68 M .
titÂTERrArs NA OPERÁçÃo. AF 02'2r15

73315

ETN

n

TOTAL Serylço:

VALOR:

,il

FOIITE UIIID
CUSIO

uInARoEquip.mêtúo

@I@Én(l(

S€r\

Secr€taria de lnfràertrutu.a e SÊr vrç, ': 
públi(os I Rua Pedro Matiôs de Vascoôcelos. no 76 - Manoel Alves Mota - Tauá. CE

: einf rà@taua.ce.gov.bÍ | www.taua.ce.govbí

/

73313

UNID COEFICIENTE

5089

(

coEFtctEIÍE
cu$o
ÍOTAL
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OBRÁ:

LOCrü:

coMposrÇÔEs DE pREços uNrTÁRros AUxrLrÁREs
tMpl-Â}fiÂÇÂo DE pÂvr[fNTA ÇÃo r s . i L-ncA EM vrÂs Do MUNICIPTO (PT 103013G70]

TAUÁ . CEÂRA

FONTES DE PREÇO§ I.,rI|LIZADÂS: í. SETNFRA/CE 28 ', 1012023)Cor' oESOI{EFÂÇÂO - ENCÂRGOS SOCtÁrS = 8{,1,1% | 2. S|NÂP|/CE 012026

coi.t oEsot'IERAÇÂo - ENcÂRGos soclÂls = 99 7 1'; 3. PEsoul§qs 0E PREÇo

DATA BASE

012026

00014513 ROLO COiPACIÂDOR PE DE CÁR\EIRO VIBRATORIO,

POÍENCIA 80 HP, PESO OPERAC,ONA- SEI/I/COM LASÍRO

7.1/8,8T, LARGURA DE ÍRÂ8ALI-]O 1 68 I"I

SINAPI 0,00005330 R$ 592.078,81 RS 31,55

T0TAL Equipamenlo: Rt 3r,55

VALOR: 3í,55

^,r 
Ât lt - lltoô§ 

^E 
r]r,rnrÀ í],t\

Equipameoto FOIITE ul o coEFtctEilrE
cusÍo

ut{rÍÂR[}
cu$o
ÍOTÀL

000145r3 ROLO COMPACTAOOR PE DE CARNEIRO VIBRATORIO,

POTENCIÂ 80 HP PESO oPERAC CN1L SEIIVCOM LASTRO

7,O8,8 T, LARGURA DE TRABALHO' 58 tI

SINAPI UN 0.m001440 R§ 592 078 81 R$ 8,52

TOTÂL Equipanênto: Rt 8,52

VÀLOR: 8,52

Êquipâmento UNID COEFICIENTE
cusÍo

uNrÍÂRto
cusTo
TOÍAL

00014513 lRoLo cor'.pAcrADoR pE DE caoNErRo vrBRÂToRro,

lporrrucn ao Hp, pESo opERÂ: lN:L sEii{,coM LÂsTRo

lz,m,a r, uRouu oe IRABÁLHo ' .^8 f l
I

SINAPI UN 0,00006670 R$ 592.078,8í Rg 39.49

IOTAL Equip.mento: R3 39,19

VALOR: 33,4S

no,-oÁaÃô 
^E 

ôrt í.rÂll'lt

atedal FOI{TE ullrD
CUSTO

uIrÍÂRo
CUSTO

TOTAL

00004221 OLEO DIESEL COIGUSTIVEL CCMULI I.,IETR@OI.JIANO S-10

ou s-500

S NAP' t 9 55000000 RS 6,18 R$ 59,01

TOTAL *laterial: Rt 59,01

VALOR: 59,01

SecÍeta.ia de lnfraestrutuía e Ser vrç.: . Jblicos I Rua Pedío Matiàs de Vascoílcêlos, no 76 - Manoel Alves Mot

MUNI
VER

88316 SERVEiIIE COm ENCARGOS COTPLEHENIARI:S (H)

COEFICIEXTE
cusTo

UNÍTARO

CUSTO

TOTAL
FOt.ITEEncaÍgos ComplemeítaÍ6

SINAPI H 1,000000m R$415 Rg 4,15ATIMENTÂCAO, HORISÍÂ (COLETA]C CÁIXÂ - ENCARGOS

COMPLE[tENTARES)

00037370

R$ 1,57SINAPI H 1,m00m00 R$ 1,57000,1í91 EPI FÂMII.]A SERVENTE 'i)RISTA (ENCÂRGOS

COI.IruI.C}JTARES " COI.ETAOO CÂI.{J)

SINAPI H 1,m0000m Rg11€ Rt 1.48ENCARGOSEXAMES HORISTA (COLETADO rlAlYiA

COIIPLEIiCIÍÍÀRES)

00{373t2

R§ 0,57 R$ 0,57S NAPI 1 0000m0000013467 FERRAIENTAS, FAMII.IÂ SERVENTÊ HORISTA (ENCÂRGOS

COIJIPTEIENÍÂRES . COLETADO CAIXê ]

SINAPI H 1,0000m00 R$ 0,11 R§ 0,11SEGURO HoRISTA (COLETADo rlArxÂ ENCARGOS

coMPtETENTARES)
00037373

1,00000000 R$10S R$ 1,09SINAPI00037371 IRÂNSPORIE - HoRISTÂ (CCLEÍAD,I CÂlxA - ENCARGOS

COÀ,lPl-EIENTARES)

--P18:s7TOTAL Encaqo6

1.. rf Ía@taua.ce.gov.bí | www.tauace.goub.

ill

{

5,.

UN

FOIÍE

COEFIC'ENTE

Ut.ID

H

H
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composrÇoEs DE pREÇos uNrrÁnros nuxlÁnes
OBRA:

LOCAL:

tMpt-ANTÂÇÃo DE pAulrmÂÇÃo ASFArÍtcÂ EM vtAs Do MuNtclpto (pÍ i03013G70)

ÍAUÂ . CEARÂ

FôITES DE PREÇoS UTTLTZAOAS:1. SETNFRÂ/CE 28 1 :02023) CoM DESONERCÇÁO - ENCÂRGoS SoCtÂtS = 84,44% 12. S|NÂP|/CE 01r20m

corú DEsot'lERÂÇÃo - ENcÂRGos socrÂrs = 99 710r .l PEsoulsAs 0E PREÇo

DATA 8ÂSE

01/2026

[âo de Obra FONTE UNID coEFtctEt{ÍE
CUSTO

u rtÁRb
CUSTO

TOÍAL

S NAPI H 1,00000000 R$ 14,71 R$ 14,71

ToTAL lilâo dê Obra: RÍ 11,71

SeÍviço FOIITE UTIID coEFtcrÉxÍE
CUSTO

uxnÁRlo
CUSTO

TOÍAL

95378 cuRso DE cÂpÂclrAÇÃo PARA SEiVENTE (ENcARGos

coMPLE[CrÍrÂRES) - HOR|STA

S NAPI l-l 1 00000000 R§ 0,31 Rt 0,31

TOTAL SêÍviço: Rt 0,31

VALOR: 23,99

10661 TAIOUÉ DÊ ESTOCAGEI DE ASFÂLÍO (cHl)(Nl

Geral FOI{TE UI'ID coEFtctE[ÍE
CUSTO

u[trÁRo
cu$0
TOTAL

2741 DEPRECIAÇÀO SElNFRA H 17 67ô80000 R$ 1 0000 R$ 17,6768

2702 JUROS SE]NFRA H 5,96590000 R$ 1 0000 R§ 5,9659

ToTÂL Geral R§ 23.6127

VALOR: 23,64

IO774 TAI{O{'E DE ESÍOCAGEI DE ÂSFALÍO (CHP)iH

Gerâl FOTITE UI'ID COEFICIEI{TE
cusÍo

ut{nÀRo
CUSTO

TOTAL

2701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 17,67680000 R§ 1,00m RS 17,6768

2102 JUROS SEINFRA l-l 5.965900m R§ 1.mm R§ 5.9659

2703 MANUÍENçAO SEINFRA N 1r.04800000 RS 1,0000 R$ 11,0480

TOTAL Gerál Ri3,t,6907

VALOR: 34,69

p775 TEODOLTTO (CHP) (H)

Geral FOIIIE UI{ID COEFICIETITE
CUSIO

ul{IIARro
CUSIO
ÍoÍÂr

2701 DEPRECTÀÇÃO

JUROS

SEINFRA t-] 1.13880000 R§ 1,0000 Rt 1,1388

2702 SEINFRA H 0,469700m RS 1,0000 R$ 0,4ô97

2703 MÁNUIENÇÂO SEINFRA H 0.7't 1700m R§ 1,0000 R$0,7117

ÍOTAL Geral Rí 2,3D2

VALOR: ?,32

J

En'li

MUN
VERD

n066 ÍRAToR DE EsÍErRÂs cümiÂ É Esc Hp iss (cHl) (l{)

FOIITE UIIID coEFrctExÍE
CUSTO

ur{rÍÁRn
CUSTO

TOTAL
Geral

1,00000000 R$ 28 8100 R§ 28,8100SEINFRA H2842 MÃo oE oBRA DE opERAÇÃo D0 TRAToR DE EsrEtRÂs c/
úMrNÂ E Esc. (i55 HP)

SEINFRA H 45,58030000 RS 1 0000 RS15.5809)2701 OEPRECIAÇÀO

SEINFRA l. 18 80210000 R§1MM RS 18,802112102 JUROS

nr/g rRAToR 0E ESTE|RÂS cfllflrxA Ê Esc Hp 155 (cHP)(H) CN A CE

TOTAL Ger.l:

VALOR: 93,í9

KE@

secÍetaÍia de lnfÍaestíutuÍa e Ser .r\

mts[. \ /

m006í11 ISERVENTE DE oBRAS {HoRrsTÀ
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couposrÇóEs DE pREÇos uNrrÁnros nuxuÁRes

10667 ÍRAÍOR DE PilEUS (Clrl)(H)

Gêral FOt{TE UNID COEFICIETITE
cusÍo

ur{ÍrARo
CUSTO

TOTÂL

2W MÃo DE oBRÂ DE oPERAÇÃo D! TR!-]R DE PNEUS SEINFRA H 1 m00mm R$ 21 2900 R$ 21.2900

2701 DEPREClAçÃo SEINFRA I 11,26500000 R§ 1,0000 R$ 11,2650

SEINFRA F] 4 64680000 R$ 1,0000 R§ 4,6468

TOTAL Genl: Rt 37,m18

VÂLOR: 3120

n780 TRÁIOR DE PXEUS (CHP) (H)

Erttl

s,.r

r,úblicos I Rua Pedío Matias de Vasconcelog no 76 - Manoel Alves Motà - Íauá, CE
if Ía@taua.ce.gov.bí | wwwtaua.ce.gov.br

OBRA:

LOCAI:

rMpLÂNTAÇÃo DE pAVt[.Et'ÍTAÇÃo AS.trLncA ÊM vrAs Do MuNlclpto(pÍ i03013G70)

IAUÁ. CEARA

OATÂ BASE

01n026

For.lÍES 0E PREÇOS t TILIZADÂS: 1. SEINFRA,'CE 23

cotú oESoNERAÇÂo - ENcÂRGos soctÂts = 99 71-e

102023) cotr oESoNERAÇÁo . Er'rcÂRGos s@rÂrs = 84,1,1% I 2. srNÂPrtE 012026

L PESOUTSAS 0E PREÇo

Geral FOt,ITE
CUSTO

uNrtÁRp
cu$o
TOTÂT

2842 MÃo 0E oBR DE oFEBáçÃo D0 rRr-oR DE EsÍEtR s c/
úM|NA E ESc. (155 HP)

SEINFRA H 1 00m0000 R$ 28,8100 RS 28.8100

t2u1 i,ÂTERIÂL DE opERAÇÃo D0 TRATaR DE ESÍE|RAS c/
úM|NA E Esc. (i55 HP)

SE]NFRÁ H 1,00000000 R$ 11ô,0't75 R$ t16,0175

2701 oEPREchÇÃo SE]NFRA I 45 58090000 R$ 1,0000 RS45.5809

2702 JUROS SEINFRA H 18.8021mm RSrmm R§ 18,8021

2703 MANUTENÇÁO SEINFRA H 68,3714m00 R$ 1,m00 R$ 68.3714

ÍOTAL Genl: R$ 277,5819

vrúoR: 2n,8

FONÍ€ U}IID COEFICIEIITE
CUSTO

uilrÍÁRto
Geíal

H 1 00000000 RS 21,2900 R5 2r.2900À,!ÂO DE OBRA DE OPERAÇÃO OO TRÀ-')R DE PNEUS SEINFRA

[tÂTERm DE opERAÇIo DorRATca iE PNEUS SE]NFRA H 1 mm0000 R$ 74 8500 RS 74.8500t2u3

SEINFRA 'r 1 26500000 RS 1,m00 R$ 1't.265012701 DEPREChÇÀO

Rt 4.6468SEINFRA l-l 4 646800m R§1MM

SEINFRA 12.67310000 R$ r,m00 RS 12,6731

TOTAL Geral: R§ r 21,7249

VALOR: 121,12

te036 rRÁroa oe pmus, poÍÊilcla 85 cv. TRÂcÂo 4xt, pEso co LAsÍRo DE {.675 KG - cHt DtuRxo. AF-06D01I (cHl)

llão de Obn 6om Encâígos Compl€0renlaíês F0t{ÍE ut{t0
CUSTO

uNÍIARto
CUSTO

TOTAL

88324 ÍRAÍORISTA COM ENCARGOS .^ -]'': :UENTÂRES SINAPI t-l 1.mm00m Rtv23 R$ 34.23

ÍOÍAL Iáo dê Obra com Rt 3123

sêNiço FONTE ulflo coÊFToEITE
cusÍo

u rIÂRo
CUSTO

TOTÀL

TRAToR DE PNEUS, poiàic Á s5 ,r. TRAÇÂo 4x4, pEso

corv LAsÍRo DE 4 675 KG, DEFiE: -, Ã0. AF 0612011

SINAPI H 1.m00m00 R$ 1313 R$ 13,r3

89034 TRAÍOR OE PNEUS, POTÉNC A 85 J . TRÂçÃO 4X1, PESO

COM LASTRO DE 1,675 KG -JUROS ÀÉ 06T2014

H 1 00000000 RS352 R$ 3,52

ToTAL Se.viço Rt r6,65

VALOR:

8Íx)35 ÍRATOR 0Ê P EUS, crÂ 8s cv, TRAÇÁC 1x{, P€so co LAsÍRo DE 1 P oruRiro. AF 061m11(cHP)

Sec.etôÍiô de lôfíaestíutuía e Ser vr(,

UNID COEFICIENTE

2702 IJUROS

CUSIO
TOTÂL

H

12702 IJUROS
H12703 IÀIANUTENÇÃO

t2841

COEFICIE}IIE

89033

50,8t



oÍ$an
14

*ry,
b9

a

CPL

5tcÂEÍaÂra o€ rl{ÉlaÊSrturui^
E Slrvrço5 PuBUcos

rl,íunicrpa\

coueosrçr:es DE PREÇos uNrTÁRros AUXILÉRES
O8RÂ:

LOCAL

|MPIANTAÇÂo D€ pAvttf,NTAÇÃo Ás:i-ÍtcA EM v!{s Do MuNtclpto(pr 1030i3G70)

ÍÂUÂ . CEÂRÀ

FO TES OE PREÇOS UTTLTZAOAS: 1. SETNFRA/CE 28 1 110n023)CoM oESONERÂÇÂO, ENCARGoS SOCTATS = 84,14% 12. SINAPI/CÊ 0Í2026

corr oEsoNERAÇÂo - ENcÁRGos soclÂts = 99 71e; l pEsoutsÂs DE pRÊço
DATA BASE

01n026

sso$ rRAron DE p eus, porÊxcn85cv, rRAcÀo 4x1, PEsoco LAsTRo DE 4.675 KG - DEPREGhçÃo. AF-06i2011(H)

Equipamenlo FOIITE UIIID COEFICIENTE
CUSTO

utlrÍARto
cu$o
TOTAL

00007640 ITRAToR 0E pNEUs cot,t porENC Â LE i5 cv, ÍRACAo 4 x 1

IPESO 
COM LASTRo DE 1675 KG

SINAPI UN 0 00005330 R§ 246 390 00 R$ 13,r3

TOTAL EquiparÉúo: Rí'r3,13

VALOR: 13,13

Bs03l TRAToR DE pNEus, poÉlctA 85 cv, ÍRÂcÃo 4x4, pEso coH LASÍRo DE 1.6751(c - JURoS. AF 0ümí4 (H)

Equipômemo FONTE UNID COEFICIEI,ITE
CUSTO

uIrÍARro
CUSIO

ÍOTAL

00007640 TRATOR 0E PNEUS COM POTaNC Â l: 85 CV, IRÂCÂO 1 x 4,

PESO COM LÂSÍRO DE 4675 KG

S NÂPI UN 0 mm1430 RS 216 390,m R$ 3,52

TOTAL Equipamênto: R3 3,52

vALORi 3,52

ÂflurEilçÃo. AF o6mí4 (H)íi{TRAÍoR DE pilEus, porÊr{c[A 85 cv, ÍRÁcÃo 4x4, pEso coH l-AsTRo 0E 1.675|(G -

Equipemenio FOI{IE UNID COEFICIENÍE
cusÍo

uNÍrARlo
CUSTO

TOTAL

00007640 IRÂTOR DE PNEUS COM POÍENC t l: 85 Cv, iRACAOl X 4

PESO COüI TASTRO DE 1675 XG

SINAPI ,.1N 0.00005830 RS 246.3S,m R§ 14.36

TOÍAL Equlpamento: R3 t1,36

VALOR: ,l4,36

-

@ L j'TÃUÃ"
§

^gtôo

Secíetaíia de lnfraestrutura e 5eí vrçc! ri úbli(os I Rua Pedro Matiôs de Vascoocelos, no 76 - Manoel Alves M6
!. , nf ra@taua.ce.gov.bí | www.tauare.gov.bí "'"'''i:

áo do oôra com Encaígos Compleíontaíg§ FONTÊ UIIID COEFICIET{TE
CUSTO

uilrÍÀRto
CUSTO

ÍoTÀt_

B8324 TRÁTORISÍÂ COM ENCARGOS COIJOL:I.1ENTARES SINAPI H 1 00000000 R$ 34,23 R$ 34.23

TOTÂL líào de Obra com R3 3113

Sêrviço UNID COEFICIEI{TE
CUSIO

uflrÍÁRn
cu$o
TOTAL

89033 TRAToR DE pNEUs, porÊNc A 85 cv ÍRAÇÁo 4x4, pEso

coM LASÍRo DE 1.675 KG - DEFREC rÇiO. AF_062014

SINAPI H 1 00000000 R$ 13,13 RS 13,13

39034 rRÂÍoR DE pNEús, porÊNc A 85 cr ÍRÂÇÃo 4x4, pEso

CoM LASÍRO DE 4.675 KG -JURoS A'--r:M011
S]NAPi H 1 00000000 RS 3,52 R§ 3,52

5714 iRÂToR DE PNEUS, porÊN0A 85 c\ TRAÇÃo 4x4, pEso

coM LASÍRo DE 4.675 KG - MÂNUTE\a! O. AF-06/20í4

SINAPI H 1 00mm00 R$ 14.36 RS 1{.3ô

5715 TRAiOR DE PNEUS, POTÊNC A 85 CV ]RÂÇÂO 4X4, PESO

COn4 LASAO DE 4.675 KG ' |\.4ATER AIS NA oPERÂÇÃO.

AF,062011

SINAPI H 1.00000000 R$ 69,58 R§ 69,58

TOTAL SêNlço: Rt 100,58

VALOR: 131,82

r15TR ToRoE pxEUS, porÊlctA 85 cv, rRAÇÀo lxa, PÊso cof, L srRo DEil.67s KG - AÍERlAls tlA oPERAçÃO. AF 06rm11 (H)

FONTE UIIID COEFICIENTE
CUSTO

UTTTARIo

CUSIO

lcn'{L
Matêdal

td3

88r$[ \ /

FOiITE
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coMP0srÇoEs DE PREçOS UNTTARTOS AUXTLTARES

00M221 OLEO DIESEL COiÉUSTIVEL COIúUNI IIÉTROPOI.ITANO S-1

ori $500 1
SINAPI

ÍOÍAL tlateíial: Rt 69.s8

VALOR: 69,58

88324 TRAToRTSÍA COÍ{ ENCARGOS COIPLEMENÍAFES (H)

Encaígos CoDplemêntarê3 FOXTE UNID coEFtctEllÍE
CUSTO

TOTAL

00037370 ALTMET'ITACAO - HORTSTA (COTETÁDo lAtXÂ - ENCÂRGOS

coiirurcNrÂRÊs)
SINAPI l-l 1 00000000 RS 4,15 R$ 4,15

00043488 EPI . FÂMIIIÂ OPERÂDOR ESCA,/ÀDEIRA . HORISTA

(ENCÂRGOS COMPLEi,CNTARES CCrE' ADO CAIXA)

S NAPI H J 00mm00 RS 0,91 R$ 0,94

N037372 EXÀMES - HoRTSTA (COLETAoo aArXC - ENCÂRGOS

COMPLEMENTARES)

S NAPI u 1,00m0000 RS 1 ,48 R$ 1,48

m043464 FERRÂI,ENIÀS FAMII.IA OPERADCI ESCAVÂDEIRA

HORTSTA (ENCARGOS CoiptEr,raNTrRES - CO|-EIÂDO

cADG)

SINAPI H 1 00000000 R§ O,O2 R$ 0,02

00037373 SEGURO - HORTSÍÀ (CoLETADO CÀr)G

COII|PIEICNTARES)

ENCARGOS S]NÂPI H 1 m000000 RS 0.11 Rt 0,11

ÍRÂNSPORÍE . HORISTÂ (COIETADO ]AIXA . ENCARGOS

COMPLEICNTARES)

S NAPI H 1 0000m00 RS 1,0S R$ 1.09

ÍOTAI Encaígo6 R$ 7,79

uào de Obra FOI'TE UNID
cusÍo

u rtÁRlo
CU§ÍO
TOTAT

mc04230 OPERADOR DE MÂQI'INAS E IRÂ-]RES DIVERSOS

TERRÁPLÁNÂGEM (HORISTA)

S NAPI H 1 000000m Rt 26,14 RS 26,14

TOTAL líão de Obra R126,11

Serviço FONTE UNID
cusTo

UxÍIARlo
CUSIO
ÍoTAr-

cuRso DE cÂpActrAÇÃo pÂeÂ -?ÂTfRtsÍA (ENcÂRGos

coMPt"ErclnÀREs), HoRrsTA

S NÂPI H lmmmm R§ O,3O R$ 0,30

TOTAL Servbo: R$ 0,30

VÂLOR: u,23

norz vlssouu úrcÀrrcA (cHt}(H)

Geral FOt,ITE UNID
cusro

u rÍÂRlo
custo
TOTAL

o€PREcAÇÃo SEINFRA H 6.71260000 R§ 1,MM R§ 6,7126

2702 JUROS SEINFRÂ H 2 33170000 R§ 1,0000 R§ 2.3317

ÍOÍAL Geral: R$ 9,0143

VALOR: 9,04

SecÍetôria de lnfraestíutufa e SeÍvr!r,r. l, blicos lRuô Pedro Matias de Vascoocelos, no 76 - ManoelAlyÊ.ildFfif
En

S,
3

OBRÂ:

LOCAL

lMpLÁNrAÇÃo DE pAvrrÉrfiÀÇÂo AS.Àr.ÍrcA EM vrAS Do MuNlclpro{pr i030i3G70)

ÍAUÂ - CEARA

DÀTA BASE

01/2026

FONTES 0E PRÊÇOS UTILIZÂoÁS: 1. SEINFRA/CE 28 '
coM DESoNERAÇÃo - ÊNCÂRGos soclÂrs = 99 7i'l

0/2023)coM oEsoNERÂÇÃo. ENcÂRGos socrÂrs = 814,44% 12. slNÂpucE 012026

PESQUISAS OE PREÇO

n785vAssouRA EcÀilEA (cHP)(H)

Geral FO}ITE UNID COEFICIETIIE
cuslo

U{rIARo
CUSTO

TOÍAl-

SEINFRA i.1 6 7126mm R$ 1.00m R$ 6,71262701 DEPREcAÇÃo

SEINFRA H 2,331700002702 JUROS R§ 1,0000 R$ 2,33í7

2703 MANUTENÇÃo SEINFRA H 3 53290000 R§ 1.0000 ,,Rr'§32e

Fía@taua.ce.gov.bl. I www.tauaregov.br

cl

L ry
CUSTO

UNrIÁRo

00037371

COEFEIEI{TE

COEFICIENTE

95386

COEFICIET{TE

2701
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TOTAL GêTaI R712,5n2

VALOR: 12,58

Demolrrlrs
Én!r

,l

S.,r!i
c 3

SecÍetaíia de tn fÍaest.utuía e Servrç o s P ,' lrcos I Rua Pedío Matiâs d€ Vasconcelos, no 76 - Manoel Alves MOta - Tauá, CE

5ci I a@taua.ce.gov.bí | www.tauace.govbÍ

couposrÇôEs DE pREços uHrrÁRros auxrr-ÉRes
-' 

nicipa\u

OBRA:

LOCAL:

rMpt-ANrAÇÃo DE pAMtf,MrÂÇÃc ASFr r IcÂ ÉM vlAs Do MuNtclPo Pr í03013s70)

IÂuÁ. CEARÁ

DATA BASE

012026

FONTES DÊ PREçOS UÍ|L|ZADÂS: 1. SEINFR ,/CÊ 28 r r r 02023) COit DESONERAÇÀo - ENCARGOS SOC|AIS = 84,14% | 2. SINAP|/CE 012026

cotú DESoNERÁÇÂo - ENcARGos socrÂts = 99 71'; I pEsQlJtsAs DE PREÇo

nozr wEúú uiilnfno xorst tcru ut

Geral FO}ITE UIIID COEFICIENTE
cusÍ0

uIrÍÁRb
cu$o
IOTAI

r2856 MÃO DE OBRA D€ OPERAçÀO DO VE|CULO UTILIÍÁRIO

KOi,lBl

SEINFRA H 1,00000000 R$ 18,8300 R§ 18,8300

t2701 DEPRECTÂÇÁO SEINFRA ll 4.37200000 RS 1,0000 R31.3720

t2702 JUROS SÊ!NFRA H 1 1476m00 R$ 1 0000 R$ 1.1476

TOÍÂL Gêral: R!21,3196

VALOR: 21,35

nzs6 vEEúLo urtLnÁno KotlBt(cHP) (H)

Geral FOI{TE UTID COEFICIEI{TE
CUSTO

UÍIIÁRO
cu$o
IOIAL

2856 úo DE oBRA DÉ opERÂçÃo Do \ I,tcuLo urlLIIÂRlo
KC*BI

SEINFRA Ê1 1.mm00m R$ 18,8300 RS 18,8300

12855 iúÂTERIÂL DE oPÊRAÇÁo Do vE lcuLo . - tL[ÂRlo Kcs,tsl SEINFRA H 1 00000000 RS 19,3674 RS49.3674

t2701 õEPREcLAf,o SElNFRA H 4,37200000 R$ 1 m00 R14.3720

t2702 JUROS SE]NFRÂ H 1,1176m00 R$1mm RS 1,1476

12703 MANUÍENÇÃO SEINFRA t-l 4,3720mm R§ 1,0000 R$ 4,3720

TOTAL GêÍ.1: Rt 78,0890

VALOR: 78,m

PtfFftÍun^ o€
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E s€nvrços Púaucos

xr. EsPEcrFrcAÇÕes rÉcNICAS DA

1. SERV|çOSPRELIMIi{Á,RES

í.í. Placas da ObÍa

SeÉ colocada uma placa alusiva à obra com diÍrEnsôes (4,00x3,00)m, a placa deverá ser em dlapa de zinco fixda em linhas de

madeira. A placa deverá estar de acoldo com progÍama & financiamento.

re Limpoza G6rel do Pavimênto

Todas as viâs a serem paviÍnentadas deverão ser previamenle limpas rigorosamente para aplicaçâo dâ PinfuÍa de Lllação.

2. PAvTMEilTAçÃo

zr. PintuÍa de Ligâção

Após a vanição do Pavimento em Pedra Tosca aplica-se o ligante asfáltico adequado, na tempeíatura compativel com o seu tipo, na

quantldade certa e de maneira mais uniforme O ligante asfáltim nâo deve ser disúibuido quando a temperatura ambiente esliver

abaixo de looc, ou em dias de ctuva, quando -.sla estiver eminente ou quando a superficie a seÍ FÍntada apíesêntaÍ qualquer sinal

de excesso de umidade. A temperatura de ap icação do ligantê asíálüco deve seÍ fixada para c€da üpo de ligaote, em funçâo da

relaçâo temperatura-viscosidade. gsyg ssp s5,rolhida a temperatura que proproone a melhor viscosidade paÍa espâlhamento. A

faixa de vlscosidade recomefldada para espa h rmento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP.

Deve-se ÉÍntaÍ a pista inteira em um mesmo tuilo de trabalho e deixa-la fuchada ao tânsito. Quando isto nâo fo{ possi\€|, trabalhaÊ

se-á em meia pistâ, fazendGse a ntura da adjacente, quândo a primeira meia-pista fo{ aberta ao trânsito. Logo que possi\rel dever-

sêá exedtâr a camada asÍáltica sobre a superfÍcie pintada.

A Íim de eütar a supeÍpos(Éo ou excesso ,ros pontos inidal e finâl das aplica@s, devem-se cobceÍ Íaixas de papel impermeável

transversalmente, na pista, de modo que o nic o e o término da aplioaÉo do material betuminoso situem-se sobÍe essas faixas, as

quais são, a seguir, retiradas. Slalquer falha ra aplir:ação do ligante asfáltico deve ser imediataÍnente coÍrigida.

A uniíormidade depende d0 equipamento empr,4ado na distribui@. Ao se iniciaÍ o serviço, deve ser realizada uma descarga de 15

a 30 segundos, para que se possa controlaÍ a r nifoÍmidade de distÍiburçâo. Esta descaÍga pode ser íeita íorâ da pista, ou na propria

pish, quando o cano disúibuidoÍ esüver dotâdo de uma calha Golocada abaixo da bana distribuidoía, para recolher o l(lante asfãltico.

Após aplicação do liganle deve ser esperado o escoamento da água e evaporação em deconência da ruplura.

O ligante deverá seí úanspoítado diÍetamente Co Íornecedor para a obra, portanto exisle soínente o hnsporte local coín a distância

do transpoÍte da fábrica de emulsÔes ate a obra.

O consumo de emuls& é de 0,5 L ou 0 5 kg por metro quedrado.

22 lmpÍimeçâo

lmprimaÉo é o sêrviço executado em uma Clmada Granulâr já compactâda, geralÍnente uma Base, antes da exeorçâo de um

Íevestiínento betuminoso qualquer, objetivandc aumenhr a @esáo na paÍtê superior da câmada granular, (base), pela penefaçâo

do material betuminoso e impermeatilizar a base. Uülizaremos para este serviço A§íalto Diluido de Cura Média (AD CM'30).

&ós a peÍfuita conrormação geoínétrica da cámada gÍanulaÍ, pÍocede-se a vanedura da supeíicie, de modo a eliminar o

mâteÍial solto existente

S1

Secretaria dê lnfÍaestÍUtufa € SeÍvrços Pr !licos I Ruâ Pedío Matiar de Vasconcelos, nc 76 - Manoel Alves Mot
serr r f ra@tôuô.ce€ov,br I wwwtauace.govbr

MUN
VERD

e0

\ / sw

Êtr'lt



., il-r,i

$ffisl

Aplica-se, a sêguir, o hgante asfálüco adequadl, na temperatura compativel com o seu tpo, na quantidade ceÍta e da maneiÍa mais

uniÍoíme. O ligante asÉltico não deve ser distr buido quando a temperatura ambrenb estivêr abaixo de 1FC, ou em dias de dluva,

ou, quando esta esliver iminente. A têmperatüra de aplcação do ligante asfálti@ deve sêÍ fxâda para cada tipo de ligante, em funçáo

da Íelaçâo tempeÍaturaüscosidade. Deve ser r:scolhirla a Emperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A

laixa de úscosrdade recoínendada para espalr'ramento ê de 30 a 60 segundos Saybott-FuÍol paÍa asfaltos diluidos. Devcse traçar a

arrva Viscosidade SF x Tempêrafura e determinar a taxa de âplicaçáo experimenhlmêntê sobre a camada conduída.

Devg"se impÍimar a ptsta inteiÍa em um mesmo tumo de úabalho e cleixá-la, sempre que possivelfeciada ao [ânsito. Ouando isto

nâo for possivel, trabalheÊsê-á em meia p sta, fazendGse a imprimaçâo da adjacente, assim quê â Mmeira for permitida a sua

abertura ao tríego. O tempo de exposição da (Émada imprimâda ao tráfego será mndicionado pelo compoÍtamento dâ mesma, nâo

devendo ultapassar a 30 dias.

A fim de evitar a supeÍpo§ção, ou excesso n.s pontos inicial efinal das aplicâÉes, deve-se colocar Íaixas do papel impeÍmeável

úansveÍsalmente, na pista, de modo que o rn,c o ê o término da aplicaçao do material asfáltbo §fuem-se sobíe essas Íaixa§, a§ quais

serão, a seguir, Íeüradas. QualqueÍ falha na aplicaçáo do ligante asÉlüco deve sêr imediatamente corÍi{Jida. Na ocasião da aplicação

do ligante asfáltico a camada granular deve de preferência, se encontar levemente úmida.

A uniÍormidade do eEalhaÍnento do ligante depende do equipamento empregado na di§tribuiÉo. Ao se in§ar o seÍviço, deve ser

Íealizada uma descarga dê 15 a 30 segundos para que se possa contolar a unifoÍmijade de distÍibuiÉo. Esta dêscarga pode seÍ

feita fura da pista, ou na propna pista, quando o cano distribuidor esliver dotado de uma calha colocada abaixo da bana distribüidora,

para recolher o ligante asfático.

O consumo de emulsão ê de 1,3 L ou 1 ,3 kg pcr mebo quadrado de pista.

2J. Payimentação com Concreto AsÍáltico - CBUQ

2.3.í. Mat.riai§

lúaterial Betuminoso

Deverá ser emprêgado o CAP Classificados po PênetÍaçâo: CAP-50/70.

Agrogado

O agregado pode ser constituido por uma tulistura de: Agregado Graúdo, Agregado Miúdo e Filler (material de enc'himento),

satisfazendo a uma das tÍês faixas granulometr câs (DNIT-ME 83) seguintes - Composi(Éo da Mistura

PENEIRA PORCENTAGEM PASSANDO EM PESO

mm A

50,8 100

38,1 95 - 100

25,4

19,1 60-90
12,7

9,5 35-65
4,8 25-50
2,0 20-40
0,42 10-30
0,18 5-20
0,074 1-8

4,0 -7,0

@ Sqs
-

+

EÍ' l,
I

3
Secretaíia de tofraestÍutuÍa e SeÍviços pL, )licos I Rua Pedío Matias de Vasconcelos, no 76 - Maooel Alves Mota -

se n'ra@taua.ce.gov.br I www.tauà.ce-9ovbr

roleúucn
2

!710011t2',
95 - 1001

100 t780 - 100

!785 - 100%

!745-80 75 - 1003/8
i550-8528-60N"4
t530-7520-45N" 10

r510-32 15-40N" 40
8-30 i38-20N" 80

!23-8N" 200

í..4,5 - 9,04,5 -7 ,5

4-
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L

75 - 100

Betume Solúvel no CSz

B

+7

5-10
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Para garantir uma quanttdade mínima de CAP os vazios do Agregado Mineral (VAM) devem satisfazer os seguintes valores mínimos:

Dmax do aco

% min. Do vAM

) Deverá sor utilizâda a Faixa B - Camada dê Ligâçâo ê Rolameúo.

A faixa granulométrtca a ser usada deve ter seu diâmêtro máximo Dmax< 23 h, sendo h a espessura da camada compactada do

revestimento.

As porcentagens de betume se rebrern à m stlra de agregados, considerada como 100%. PaÍa todos os tipos, a íraçáo retida entte

duas peneirm conse@tivas não deveÍá ser nlerior a 4% do total.

Agrogado Graúdo

O Agregado Graúdo a seÍ usado pode ser Pedra BÍitada, Seixo Rolado Britado, Cascalho Britado, ou outros indicados no Pro,eto.

Deve se consütuir de particulas - sâs, duráveis, livres de tonÕes de aÍgila e substâncias nocivas - e apresefltar as seguintes

caffi1eÍlsticas:

) Durabilidade

Quando submetido a 5 cidos de sutfato de sod I (DNIT-ME 89)

Perda < 1fl0

Este enseio sornente quando a @ra tver uma natureza minemlógica süieita a atteÍaÉes, geÍalmente basalto e diaMsio.

) R$istâflcia âo Choque e à Abrasào (Los AngelG§ - Dt{ÍT- E 35)

LA < 50% e eventualmente LÂ < 55% (com extÉÍiência comprovada)

» Adesividade SatisÍatória - Melhoradores de Adesividade ("DopqB")

A Adesividade é uma propriedade do par agreg,rdo/ligante e deve ser deleÍminada com o ligante que se vai realmênte usar.

Os agÍegados ebfonegativos (granito, gnaisse quârEito, aÍenito, etc)têm geÍalmente adêsividade não satisfatória no ensaio DNIT-

ME 78, quando se deve misturar um dope ao CAP (geÍalmente de 0,4 a 1,0%), em pÍoporÉo tal que resulte em desiüdade

satishtôria. Abaixo de 0,4% (êm peso) é de oif[il mistura.

O'dope'deve necessaÍiarnente ser adqurrjdo separadanente e incoÍporado ao CAP no Canteiro de Serviço na % indicada no Prcieto

ou pela Fiscalização.

A % de filler é estudada no Projeto da Mistura evando em @nta, além da Granulometria, a questão da Adesividade e Flexitilidadê.

) FoÍma SatisÍatóÍia

A forma deve sêí tal que o Índice de íorma (DNIT-ME 86) não deve ser inÍerior a 0,5. Opcionalmente, poderá ser determinada a

porcenlag8m de grãos de foÍma defeituosa. que se enquadÍeín na expressão: L + g > 6e

Onde:

) L = maior diÍnensão de grâo;

t g = diâmebo minimo do anel. akavés do qual o grão pode passa[

) e = afastaÍnênto míniÍno de dois p anos paÍalelos, enúe os quais pode ficar contido o grão

Não se dispofldo dê anês ou peneiras com cr vc s de aberlura cirolar, o ensaio podeÍá seí realizedo utilizandGse peneirã de malhas

quadradas, adotandose a Íóímula: L + 1.29 > 6e

SecretaÍia de Infraest.utura e Servi(os Í'( rllacos I Rua Pedro Matias de Vasconcelos, nc 76 - Manoel Alves Mota - Íauá, CE

s. irí ra@taua.ce.govbr I www.tauace.gov.b.
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Sendo, g, a média das aberturas de duas penêiras, enfe as quais fica retido o grão.

A poícentagem de grâos dêÍeituosos não podeÍá ultrapassaÍ 20%, e eventualmente 25% (paÍa basaltos e diabásbs)

) Âbsoíção odoÍada de CAP

Se essa Absorçâo Íor elevada vai alterar o cakrulo da % de vazjos e de outras caraclerísticas da Mistura AsÍâtica, além de mnsumir

desnecessanamente asfalto. 0s arenitos e calcareos são os mais absoÍvêntes seguidos do b6alt diabásio, e os menos ab§oíventes

os gnaisses/gÍanitos.

Geralmente não se especifica um mâimo de absoíÉo de CAP, consideÍada e metade da absor@ de agua (DNIT-ME 8'l). Em caso

de agegado muito absorvente ê aconselhave rm estudo econÔínico.

) TêxtúÍa FeYoráYel

A textuÍa lisa é Íavorável a adesividade ativa (iacilidade de o CAP envolver o agregado) e desfavorável ao affio intemo da Mistura

(menoí estabilidade e maior trabalhabilrdade) A Extura rugosa é mais favorávêl a adesividade passiva (Íe§istência ao descolamento

da pelicula de CAP por acê do tráhgo em presença de 4ua) e ao afib intemo (maior estabilidade e Ín€noí trabalhabíidade).

Agrêgado tliudo [2,0mm (ího I 0) - 0,074m m (Ílno 200)l

O AgÍegado Miúdo a ser usado pode ser: areia pó de pedra ou mistuÍa de ambos.

Deve ser constifuido de pa.ticülas - sàs duraveis, livÍes de tonoes de argila e substáncias nociva§ - e apresenteÍ âs seguinles

caracteÍisticas:

) Equivelento ds tusia (DtllT'ME 54)

Deve-se teÍ um Equivalente de Areia (EA) - EÂ > 550Á

Nota - este ensaio é hito no mateÍial (aeÍatmente mistura de areia coín pô de pedra) p6sando na # no 4 (4,&nm) envolv€ndo, pois

o mais fino do Agregado Grâúdo e o Filler Natural - pó que passa na #n" 200 (0,074mm).

) AdesividadeSíisfatôÍia

O ensaio coírespondente DNIT-ME 79 nâo é práüco, sendo aconselhado o dtamado ensaio acelerado: mm 1009 do material da

mistura seca (sêm CAP) passando na " no 1t, (2,0mm), englobando o Filler Nahrral e o Filler Art'ficial, ê preparada umâ mistura

asfáltica acÍescentando-se p gramas de cAP sêndo P = 7,0 (5 + 1,3f)0,2 onde í - % pa§sando na 
'}ino 

200, que é posta em água

deixando ÍeíveÍ durante 3 minutos. Se não hou,/er descolaÍnento da peliola de CAP a adesividaê é consileíada saüsÍatória, e em

caso contráÍio nâo satisfabíia quando se ensa a a % de 'dope' necessária (geralÍnente entre 0,4 a 1,0% - ÍrEílor que 0,4% e diíicil

de misfurar na obra) para tomá{a satisfatória.

) ilderial de EnchimeÍno (Fille0

Deve seÍ constituido poí materiais minerals ínamente divididos, ineÍtes em relaçfu aos demais componentes da mistura, não

plásticos. - destinado a simultaneamente:

) Diminuir os vazios da misfura de agregados, isto ê, a funcionar como um 'enctedoi ("filbd em inglês);

) i,lelhorar a adesiüdade @m a matona dos agregados (que são eletronegativos: gÍanib, gnaisse, arenito, quarEito, etc).

Obs.: o mateÍial pGsando na paneira n" 200 0,074mm) píovenienles dos agregadG graÚdo e miÚdo é considerado mrno'filler

natural"
ErIt(

Os "fillers" usuais sâo geralÍrente: cal hidralada pó calcâreo e cimento portland' t 
' " il

O Íiller quando de sua aplicaçâo, deverá estaÍ seco e isento de grumos, apresentando a seguinte granulornetÍia tradicbn

SecretaÍia de lnfíaestÍutuÍa e SeÍvrços ,rri rlicos I Rua Pedío Matias de Vasconcelos. no 76 - Manoel Alves Mota - Íauá, CE
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23.{ PÍodução da tla$a Asfáltica

A produÉo da M6sa de ConcÍeto deve ser efetuada em usinas

terá capacidadê mínima de prcduçâo de 2000 T/mês.

23.5. Tramporto da lle3sa AsÍáltica

A Mõsâ dê Concíeto produzida deverá ser transpoítada, da u

@ 9W PR€fEIIURÂ OÉ

catt$al'"'tro de

47y

CPL

SECR€ÍANIA O€ II{CRAESINUÍU'A
&funicrpa\€ sEnvrços PúaLrcos

PET{EIRA

No 40 (0.42mm)

N" 80 (0.18mm)

No 200 (0.074mm

2.3.2. Íúistura Asfáltica

A lúistura Asfálüca quando dosada pelo Nlétodo lúarshall, podendo o Prc{eio indnar oufo Método, desde que aceito pelaFiscalizaçáo,

dew satisÍazeÍ aS seguintes caÍacteristicas (DlllT-ME 43):50 golpes - (2) 75 golpes (O PÍqeto pode fixar oufos valoÍes)

CARACTERiSTICAS

Estabilidade (600C): kgf

Vazios (%)

Relação Betu melr'azios (%)

Notas

1) O Ensaio Marshall com 75 golpes é mais rndicado paÍa cargas pesadas e lentas êm tempeÍafuÍas elevadas (principalmente em

rampas, paradas de ônibus e curvas acentuadas).

2) Estaiilidede muito alta náo e deseiada pode comprometer sua rêsistência à fadiga para êspessuras não suficientemenle altas.

2.3.3. Têmperatura dê Aplicaçào

A temperatura de aplicação do cimento asfálticc deve ser determinada para cada lipo de ligante, em funçáo da relaçáo tempeÍatuÍa'

viscosidade. A temperatura conveniente é aqu€la na qualo asfalto apresenta uma üscosidade situada dentro da íaixa de 75 e 150

segundos, 
.SAYBO{-T-FUROL" (DNIT-|\,1E 004) indicando-se, pÍebÍenoalmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, 'SAYBOLI-

FUROL'. Entretanto, não devem ser feitas mistl ras a temperaturas inhriores à '12ffC e nem Superiores a 1770C.

Os agregdos devem ser aquêcidos a temperalrra de 1ffC a 15oC, acima da temperatura do cimento âsÍáltico (CAP), não det/endo,

enúetanto, ultrapassâr a tempeÍatura de 177'C para evitaÍ o 'Cíaqueârnento" do omento asÉltico (CAP).

-

I
,@9

ôo

apíopÍiadas, sendo obÍigatórias âs Gravimétri:as. A usina uülizada

Ertr

sina a ponto de aplica@, nos veiatlos basollantes de

VERD
MUN

PORCENTAGEÍÚ IíÍNI]ÚA
PASSANDO (Et,l PÊSO)

100

95

65

CAMAOA DE ROLAMENTO
CAÍIIADA DE LIGAçÃO

(BINDER}

350 a 700(1)

500 a 1.0000
300 a 600(1)

400 â 800{2)

8aí8
2,0 a 4,5

8 a 18

2,0 a 4,5

4,0 a 6,03,0 a 5,0

65 a7275 a82

Fluência (60C): 1/100 'mm

caçambas metálic€s robustas, limpas e lisas L lleiramente lubrifcadas com água e sabão, óleo cru fino, Óleo parafinico, ou soluçâo

de cal, de modo â evitar a adeÍência da misturâ a chapâ. Quando necessário, pâÍa que a mistura seia cdocada na pista à temperâtura

SecÍetaÍia de InfÍaestíutura e Servrços p L l)licos I Ruô P€dro Matias de Vasconcelot nc 76 - Manoel Alves Mota - Íauá, CE
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2.3.6. Diíribuição e Compressâo ca assa Asfáftica

A Massa de Coocreto produzida deve ser distrlbuída somênte quando a temperatura âmbienle se enconfar acima de 1ooc, e com

tempo náo ctuvoso.

A distribuição da Massa de ConcÍeto deve ser filitr por máquinas acabadoras.

Caso oconam iregularidades na superfíoe da camada, estas deverâo seÍ sandas pela adiçao manual de massa Asfáltie, sendo

esse espalhamento efeluado por Íneio de ancin ros e rodos metálicos.

Apos a distÍibuiÉo do ConcÍeto Asfáltico tem n ilio a mmpÍessão. Como regra geÍal, a temperatura de compactação é a mais elevada

que a mistura Asfáltica possa suportar, lempeÍatuÍa essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável ê iniciada com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for

sendo compactâda, e, @nsequenlemente su0crtar pressoes mais elevadas.

A compíessâo sêÍá inkiada pelos bordos. longiludinalmente continuando em direção ao eixo da pistâ, Nâs curvas, de a@rdo com a

supêrelevaÉo, a compressão deve começar sempre do ponto maís baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recob€rta,

na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a opeÍaÉo de rolagem perdurará até o momento em

que seja aüngida a compressâo espeoícada

Durante a compactação não serão permit das mudançâs de direçáo e inversôês bruscas de marchâ, nem estacionaÍnento do

equipâmento sobre o rêvestimento recém+olaco. As rodas do r0lo metálico deverâo ser umedecidas adequadamente, de modo a

evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo Ineumálico deverão, no inicioda rolagem, ser levemente untadas com óleo queimado,

com a mesma finalidade.

3. CONSTRUÇÃo DE PASSEToS

l.r. Piso em Concreto desempenado Traço í:2,5:3,5 Esp. Tcm

Este serviço será executado nos passe os Ca r, r a ser construída e nos sarjetões em concreto.

No caso de placas de concreto moldadas no local, usâr foÍmas de Íipas dê madeira nos locais da6juntas de dilataçáo.

A sustentação dessas ripas é feita com pontas de bno redondo de 10 mm e 30 cm de comprimento, cÍavadas altemadamente, de

cada lado da ripa e espaçadas de, no mâximo 1,50 m.

As emendas das npas serão feitas, sem superpos Éo ou recobrimento, por simples iustaposiçao das eÍremidades.

As juntrs serão de amaÍação e devem cortaÊse segundo ângulos retos.

Antes do lançamento do concreto, deve-se umeJecer a base e as Íip6, irÍigando-as ligeiramente.

Após o ni\relamento e compactrçáo do terreno xte de'rerá ser umedecido para receber acamada de concreto.

32. AlvenaÍia dê Embasamento em Tij(ro Furado (Assente com Argamassa Traço 1:2:8)

Esle serviço será executado na contenÇào d!is iasseios da via a serem construídas.

Os blocos serão assentados com argamassa de cimento e areia, qidando-se para ter juntas verticais e horizonlais dê êspessura

constante. Deve se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a aman@, cinta de concreto armado coÍn a finalidade

de maior disúibuiçâo dâs cargas evitando tamb€,m de§ocamentos indesejávêis.

Deverá ser execulado nos passeios para contenÇão ao lado oposto ao meio fio da via

Secretaria de lotÍaestíutuía e 5eíviços F r t)licos I Rua Pedío Matias de vasconcel
sern Í ra@taua.ce€ov.br I www.taua.egoubÍ
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1. DRENAGEM

4.'l Sari€tas

4tuniciga\

DeveÍão ser colocadas sa4etas êm lastro de conoeto (0.30X0.05m) nos dois lados das vias e em toda sua extensâo, com o intuito

de coletar e @nduzir as águas superÍlciais Ce faixa paümefitada ê calçadas aos dispositit/os de dÍêflagem, boca de lobo, caixa

coletoÍa, ou bueiros que existrm no local

4.2 MêiGFios pré-moldedos

DeveÍão ser colocadas banquetas em concretc coín dimensÕes básicas (1,00 x 0,30 x 0,15 x0,12)m. Serâo escavadas valas para

fixa@ das banquetas, apos a exe(rição da escavagáo os meros-fios seÉo posicionados, de forma nuêlada e alinhada. As guias

serão escorâdas no ateno das cal@as aterais ou em alveflarias de embasamento. O rejuntamento deverá ser exeqJtado com

argamassa de ciínento e areia, traço 1r3 e enr seguida deverâo ser caiados com duas demãos

5. STNALTZAçÂo

5.í Faira HoÍizontal com Tinte Reflexiva a Ba3ê de Resine Acrilica EmulsiÍicada em Água

A fasê de exedJçâo envolve s etapas de prepara@ do revesümento, pr&marcâção e pintura.

A tinta uülizada deveÍá atender a noÍma NBR 1 3699.

A espessuÍa da tinta após aplioaçâo, quando urnila, deverá ser no miniÍno 0,5 mm. a sua espessuÍa apos a secagem deverá ser no

minimo 0,3 mm, quando medida sem adiÇão de micro+sferas de video 'dropon".

PÍsparaÉo do Rwesümento

A superÍicie a ser demarcâda deve estar limpa seca e isenta de detritos ou outros elementos esüAnhos;

euando a simples vanedura ou iâto de ar nào sqam suficientes paa Íemover hdo o material estranho, o revesliírento deve seí limpo

de maneiÍa adequada e compatlvel com o tlpo de material a ser remoüdo;

Nos revesliment6 novos de\€ ser pÍevislo. um periodo para a sua otÍa antes da exe@ção da sinalizaÉo definitiva.

PÍê, arc&çáo

A pÍé.marcação consisb no alinhamento dos pontos locados pda topografia, pela qual o operadoí da mâquina irá sê guiar para

adrcaçao do material.

A locação topogÍâfica tem poí base o projeto de sinalizacÉo, que norteará a aplicaÉo de tod6 as íaixas, slmbolc e legEndas.

Pintura

A pintura consiste na aplicaçáo do material por €quipamentos adequados, de acoÍdo com o alinhamento foínecido pela pÍ&marcaÉo

e peb projelo de sinalizaçâo;

A tjnta aplicada de'/e ser suficiente, de forma a produzir mar@s com boÍdas daras e ni[das e uma pelicula de cor e largura uniÍomes;

A tinta deve seÍ aplicada de trlíorma a nào ser ne@ssária nova aplicação para atingiÍ a êspessura especificada;

No caso de adiçáo de miooesferm de vidro irpo'Fâmif, pode ser adicionada à tinta no máximo 5% em volume dê solvente

compativel com a mesma, para ajustagem da viscosidade. No caso de tinta à basê de âgua, o solvente usado ê água pôtávêl

\/

A pintura deverá Seí aplilada quando o tempo esüver bom ou sqa, sem venlos excê§t/os, poêiras e neblinas.
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Na apltcação da fintuÍa deverá sêr respeitada â temperafura amtÍente e da supeíicie da via, bem como a umidade relativa

cÕm obediência aos seguintes limites: temperatura entre '100c a 4ffc ê â umiJade íelaüva do ar atê 90%.

Na execução d6 faixas relas, qualquer desvto das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser corÍilrido.

5.2 Placas de Advertência ê Regulamentação

A supeÍÍicie dâ placa deveÍá seÍ lisa e plana € m ambas as facgs, de Íácil limpeza e deverá manter a peúonnan@ mesmo quando

molhada;

Todas as placas deverâo ter acabamento unúorme e bordas náo senilhadas. As mensagens e hrjas devem ser bem definida;

Chapas de aç0 1010/1020 - bitola no 16, cristars noÍmâis galvanizadas, na esp€ssura nominal de 1,55 mm, e devem atendeÍ a norma

NBR -7008;

As placas de aço 1010/1020 seráo desengrar:rdas, decapadas e fosfalizadas com tratâmento antif€írugino§o, e teÍâo apllc€Éo de

fundo à base de cÍomato de ànco e acabar ento em esmalte sintético semibÍilho de secagem em estufa a 14fc., ou pintura

eletrostátiia a po poliésbr;

A pelicula refletiva deve ser constituida de mic.oesÍeras de üdro aderilas a uma regina sintéüca. Deve ser resistente a intempérie,

possuir grandê angularidade, de manetra a proçnrcionar ao sinal às caÍactefistrcas de íoíma, coÍ e legendâ ou slmbolos e visibilidade

sem alleÍaÉes, tanto a luz diuma, como a noib sob a luz reietida.

Os supoí.tes metalicos para fxaçâo das placas deverâo seÍ executados, de acoÍdo com o pojelo de sinalizaÉo, em t bos de âço

galvanizado.

As placâs serão fxadas aos suMes atraves de parafusos dê aço, cabeça fÍancesa, com porcás e anuelas lisa de pressão'

galvanizados, 5/16'x3.1/2 (suportes)e 1i4 x 1 '1lZ (traves

secretaria de tnfÍaestíutura e Serviços Í)r, )licos I Rua Pedío Matias de vascoocelot no 76 - ManoelAlves Mota - Tauá, cE
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ART OBRA / SERVIçO
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